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Nesse balanço fotográfico é pos-
sível ver como 2004 foi especial. 
Um ano cheio de conquistas que 
se encerra, também, de forma es-
pecial com a edição de número 50 
da Folha da SBEM. Um ano para 
comemorar!

Retrospectiva 2004
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A nsiedade, tensão, preocu-
pação. Não há como man-

ter a calma na hora da prova para o 
Título de Especialista em Endocri-
nologia e Metabologia. Sala cheia, 
muito silêncio e mesmo as palavras 
tranqüilizadoras dos especialistas 
envolvidos com a prova não são su-
ficientes. Mas não há como fugir do 
momento que pode ser recompen-
sado quando o resultado sai.

Dos cerca de 100 candidatos que 
fizeram a prova teórica do Título de 
Especialista em Endocrinologia e 
Metabologia (TEEM) e Endocrino-
logia Pediátrica, aproximadamente 
55% obtiveram aprovação. A ava-
liação ocorreu durante o 26º Con-
gresso Brasileiro de Endocrinologia 
e Metabologia (CBEM), no dia 6 de 
novembro, em Florianópolis.

De acordo com o Dr. Francisco 
Bandeira, presidente da Comissão 
do TEEM, o percentual de aprova-
ção está dentro dos considerados 
normais para os Congressos Brasi-
leiros. “Observamos que os índices 
de aprovação têm sido maiores nos 
anos em que a prova acontece duran-
te o Curso Nacional de Atualização 
em Endocrinologia e Metabologia 
(CNAEM) – agora CBAEM. Em 2003, 

em Campo Grande (MS) por exem-
plo, o índice foi de 70%”, comentou 
o Dr. Bandeira. Segundo informou, 
o antigo CNAEM tinha maiores 
aprovações porque a programação 
científica do evento era desenhada 
para os candidatos ao TEEM. 

Todos os 100 candidatos passa-
ram por provas práticas realizadas 
por cada Regional da SBEM, até 
40 dias antes da avaliação teórica. 
A SBEM vem seguindo todas as 
orientações do Conselho Federal 
de Medicina (CFM), Associação 
Médica Brasileira (AMB) e a Comis-
são Nacional de Residência Médica 
(CNRM) quanto ao reconhecimento 
e denominação das áreas de atua-
ção na medicina, bem como a forma 
de concessão do título.

Entrega dos Títulos – Ainda duran-
te o CBEM, a SBEM concedeu aos 
aprovados a entrega simbólica do 
Título de Especialista. Durante a 
cerimônia, a Dra. Valéria Guima-
rães, presidente da SBEM Nacional, 
falou sobre a importância do Título e 
homenageou o Dr. Walter Bloise, ex-
presidente da Comissão do TEEM e 
membro desse comitê desde o início 
da criação da prova. O Dr. Francisco 

Bandeira também aprovei-
tou a solenidade para res-
saltar o quão importante é 
ser aprovado na prova.

Já o Dr. Carlos Longui, 
presidente do Departa-
mento de Endocrinologia 
Pediátrica, lembrou da 
parceria feita entre a SBEM 
e a Sociedade Brasileira de 
Pediatria, responsável pela 
criação do Título em Endo-
crinologia Pediátrica. 

Prova do TEEM 2004: um Balanço

Cerimônia de entrega do Título de Especilaista em Endocrinologia e Metabologia
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O  processo de Planejamen-
to Estratégico da SBEM 

teve início com a percepção de seus 
dirigentes da necessidade de se es-
tabelecer um direcionamento a lon-
go prazo para a Sociedade, visando 
o seu fortalecimento e crescimento. 
Na primeira etapa do trabalho con-
cluímos que a missão da SBEM é 
a de promover a especialidade e 
valorizar seus associados através 
da qualificação, titulação e suporte, 
com estímulo à educação continua-
da e à pesquisa. Como valores para 
o cumprimento de sua missão, a 
SBEM manter-se-á coesa e fiel aos 
princípios da ética e da dignidade 
profissional, respeitando os funda-
mentos científicos, no interesse do 
paciente e da comunidade.

Valorizar o especialista em En-
docrinologia sempre foi uma das 
preocupações de nossa gestão 
e, antes mesmo da aprovação do 
Planejamento Estratégico, decidi-
mos colocar em prática ações que 
tinham como objetivo a defesa da 
especialidade, principalmente neste 
momento em que tantos profissio-
nais de outras áreas tentam ocupar 
o nosso espaço.

Durante o último CBEM, em Flori-
anópolis, lançamos o projeto piloto 
de uma Campanha de Valorização do 
Endocrinologista. Anúncios coloca-
dos em 32 ônibus circulavam pelos 
principais pontos da cidade, levando 
para a população a mensagem so-
bre o alcance da especialidade e do 
especialista. A campanha recebeu a 
aprovação dos associados e foi uma 
excelente oportunidade de nos apro-
ximar do público leigo. O resultado 
foi surpreendente: a procura aos 
consultórios de Endocrinologistas 
aumentou significativamente. Isto 
mostrou que estamos no caminho 

certo e prontos para nacionalizar a 
iniciativa.

Como Sociedade Médica respon-
sável e comprometida com o bem-
estar da população também é nosso 
dever informar. Nos últimos meses, 
por diversas vezes, viemos a públi-
co, para prestar informações à popu-
lação sobre medicamentos ou trata-
mentos que, de alguma forma, repre-
sentavam risco à saúde das pessoas. 
As notas de esclarecimentos, além de 
mostrarem nosso compromisso com 
a Medicina feita com responsabilida-
de, têm sido importante fonte de in-
formações para a imprensa, para a 
população e para o nosso associado. 
E isso só reforça a excelente imagem 
da SBEM junto à opinião pública.

Para entender os anseios e me-
lhor servir o nosso corpo de asso-
ciados, realizamos a pesquisa sobre 
o Perfil do Endocrinologista Brasi-
leiro. O levantamento levou vários 
meses para ser concluído e revelou 
informações importantes. Somos 
uma Sociedade altamente qualifi-
cada – mais de 60% dos associados 
possuem o título de especialista. A 
participação em eventos de educa-
ção médica continuada também é 
marcante: 52% comparecem a pelo 
menos três eventos por ano. Dentre 
as áreas de maior interesse estão 
Diabetes, Tireóide, Obesidade e 
Dislipidemia. A pesquisa revelou ou-
tras informações que servirão como 
instrumento de trabalho. Com estes 
dados nas mãos, definiremos me-
lhor as prioridades e elaboraremos 
projetos que contribuam ainda mais 
para a formação e qualificação do 
profissional de Endocrinologia. 

Estamos lançando agora uma nova 
pesquisa cujo objeto é o pesquisador 
em Endocrinologia e Metabologia no 
Brasil. Um questionário, elaborado 

pelo Departamento de Endocrinolo-
gia Básica, terá o propósito de melhor 
identificar quem são os pesquisado-
res, o que estão produzindo e quais 
são suas dificuldades e necessidades. 
Com isso, será possível, por exemplo, 
fazer uma lista dos pesquisadores e 
suas linhas de trabalho, permitindo 
assim uma maior interação com os 
clínicos para o desenvolvimento de 
projetos em parceria.

Outro avanço da SBEM foi a apro-
vação, pelo Conselho Deliberativo, 
da criação da Comissão de Novas 
Lideranças em Endocrinologia e 
Metabologia. Ao abrir espaço para 
estas lideranças, a SBEM consolida 
sua estrutura de gestão democrá-
tica, enquanto os prepara para as 
gestões futuras.

Outro trabalho que merece desta-
que, foi realizado pelo Comitê Con-
sultivo da Indústria Farmacêutica, 
que agora assume caráter perma-
nente. Um dos grandes feitos deste 
Comitê, coordenado pelo Dr. João 
Lindolfo Cunha Borges, foi a elabo-
ração, em parceria com a Anvisa, do 
manual do expositor que servirá de 
modelo para todos os eventos médi-
cos do país.

Estes são alguns exemplos de 
ações já desencadeados pela Dire-
toria Nacional em direção do cum-
primento do nosso Planejamento 
Estratégico. Mas, para alcançarmos 
as metas traçadas para 2008, deve-
mos ter em mente que precisamos 
ter produtos e serviços de excelên-
cia. Este desafio tem que mostrar as 
ações da SBEM nos anos vindouros

Finalizo desejando a todos Boas 
Festas e um Feliz 2005, repleto de 
realizações. 

Valéria Guimarães
Presidente da SBEM Nacional

Direcionamento Estratégico da
SBEM: do Planejamento à Ação
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Dr. Luiz Claudio
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do jovem endocrinologista estão 
entre as prioridades da SBEM, prin-
cipalmente agora, com a criação da 
Comissão de Valorização de Novas 
Lideranças. A presença dos jovens 
é fundamental para que a história 
prossiga. Impulsionar novas lide-
ranças e estimular a participação 
dos mais novos nos colegiados, e 
nas grades dos eventos científicos, 
mostram o compromisso dos gesto-
res, e dos membros mais experien-
tes da SBEM, com a consolidação da 
entidade. Valorizar as conquistas e a 
ciência dos mais antigos e abrir-se 
para receber a inquietude, a energia 
e questionamento dos mais jovens 
são virtudes que se complemen-
tam.  

Folha da SBEM – A Escola Saudável 
e o Projeto Diretrizes são dois progra-
mas da SBEM em que você vem atu-
ando. Como avalia esse trabalho? 
Dr. Luiz – São dois programas muito 
gratificantes. A Escola Saudável, 
originada da experiência da SBEM-
PE (idealizada por Gustavo Caldas 
e Keyla Camargo) é um resgate da 
qualidade de vida de nossas crian-
ças e, conseqüentemente, de nossa 
população. É como um filho que 
estamos vendo crescer. O Projeto 
Diretrizes é uma proposta inovadora  

Cristina Dissat

H á meses ele vêm fazendo 
um trabalho silencioso e 

incansável. Além das responsabili-
dades que assumiu na diretoria da 
SBEM, ele sempre encontrou tempo 
para trocar idéias sobre a Folha da 
SBEM impressa e online, ajudando 
repórteres e a Comissão de Comuni-
cação. O brasiliense Dr. Luiz Cláudio 
Castro, secretário executivo adjunto 
da SBEM Nacional, afirma ter duas 
paixões - a  formação do universo 
e o funcionamento do organismo 
humano. A prova disso foi ter cur-
sado, na Universidade de Brasília, 
Geologia (com Mestrado em Geolo-
gia Regional) e depois optado pela 
Medicina (com Residência em Pedia-
tria e em Endocrinologia Pediátrica 
na Unifesp/EPM). Mas, na verdade, 
ajudar a SBEM a crescer também é 
uma delas, caso contrário, não seria 
possível explicar tanta dedicação e 
empenho pela Sociedade. 

Folha da SBEM – A atual diretoria da 
SBEM é caracterizada por um espíri-
to jovem. O que você sentiu quando 
foi chamado a integrá-la?
Dr. Luiz – Junto à alegria do momen-
to, senti o peso de uma  responsabi-
lidade especial: contribuir para man-
ter o reconhecimento da SBEM. Mas 
o espírito jovem, empreendedor, 
ético, transparente e compromis-
sado, que Valéria imprimiu frente à 
presidência da SBEM, repercutiu em 
nossas ações do dia-a-dia e no tra-
balho de toda a equipe. Diariamente 
estamos envolvidos com a SBEM, 
em seus vários aspectos. 

Folha da SBEM – Você acredita que 
o espaço aberto para o jovem agora 
é definitivo?
Dr. Luiz – O espaço e valorização  

na prática da medicina e tem por fim 
oferecer o que há de melhor a cada  
paciente. Sem dúvida, participar de-
les é uma experiência única!    

Folha da SBEM – Você participou do 
processo eleitoral. Esse exercício de 
democracia pode trazer benefícios e 
ajudar no crescimento da entidade? 
Dr. Luiz – Certamente esse proces-
so foi um marco para assegurar 
o aspecto democrático da nossa 
Sociedade. Poder participar, além 
de votar em seus representantes, 
reflete a transparência, o respeito e 
o compromisso com os associados 
da SBEM.  Integrar o grupo, tão bem 
conduzido pelo Severino, foi gratifi-
cante.

Folha da SBEM – A Endocrinologia 
Pediátrica é sua área de atuação. 
Como você a vê dentro da Endo-
crinologia e como avalia a parceria 
entre Endocrinologia e Pediatria?
Dr. Luiz – A criança e o adolescen-
te não são adultos em miniatura.  
Apresentam características pró-
prias, que devem ser conhecidas 
e respeitadas por quem os segue. 
A Endocrinologia e a Metabologia 
também têm seus aspectos próprios 
nestas idades. Tudo isso se reflete 
no acompanhamento médico, pois 
eles não são meros espectadores. 
São 2 consultas ao mesmo tempo. 
Os distúrbios endócrinos podem ter 
comportamentos e conseqüências 
diferentes nas várias faixas etárias e 
a maneira de abordá-las também re-
quer cuidados específicos. A mesma 
idéia se aplica à endocrinologia pre-
ventiva. Há um elo inquestionável 
entre a Endocrinologia e a Pediatria 
e a interseção entre as duas Socieda-
des vem consolidando-se, principal-
mente através das parcerias entre os 
Departamentos das mesmas. 

Dedicação em Tempo Integral
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A SBEM, preocupada com a saú-
de da população e ciente de seu 

papel como formadora de opinião, di-
vulgou durante o mês de novembro 
e dezembro várias “notas de escla-
recimento” abertas à sociedade bra-
sileira. As três primeiras publicadas 
foram elaboradas em parceria com a 
ABESO (Associação Brasileira para 
o Estudo da Obesidade), pois trata-
vam-se de posicionamentos acerca 
de falsos emagrecedores. A Socie-
dade divulgou ainda notas sobre po-
lêmica que envolvia a segurança das 
drogas Rosuvastatina e Sibutramina 
e sobre os produtos alimentícios da 
linha Slim Fast. Abaixo, veja resumos 
de cada posicionamento oficial da 
Sociedade, que podem ser lidos – na 
íntegra – no site da SBEM.

Utilização de Polifenóis 
de Alcachofra

A SBEM e a ABESO afirmaram 
que não há evidências cientí-

ficas de que o uso do medicamente 
tem alguma eficácia na redução da 
gordura localizada. Também não há 
estudos que atestem a segurança, 
implicando em sérios riscos à saú-
de, podendo causar no paciente: 
infecções, necrose de tecido e até 
a morte.

Lipostabil 
(Fosfatidilcolina) 

A SBEM e a ABESO esclareceram 
que o próprio laboratório Aven-

tis Pharma atesta que não existem 
estudos clínicos que comprovem 
eficácia e segurança do produto na 
dissolução de gorduras localizadas. 
O Lipostabil é indicado apenas como 

medicamento cardiovascular para a 
profilaxia e tratamento da embolia 
gordurosa e de uso exclusivamente 
endovenoso. Além disso, esse me-
dicamento não tem registro junto à 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) e, por isso, não tem 
autorização para ser comercializado 
no país.

Medicina e Prática 
Ortomolecular

A SBEM e a ABESO esclareceram 
que não existe a especialida-

de Medicina Ortomolecular. Além 
disso, não existem evidências cien-
tíficas de que dietas à base de trata-
mento ortomolecular sejam eficazes 
a curto ou a longo prazo.

Rosuvastatina e 
Sibutramina

D iante das possíveis dúvidas 
sobre a segurança dos medi-

camentos Rosuvastatina (comer-

cializado no Brasil com os nomes 
de Crestor e Vivacor) e Sibutramina 
(comercializados com os nomes de 
Plenty e Reductil), a SBEM - através 
do seus Departamentos de Ateros-
clerose e Dislipidemia e de Obesi-
dade (ABESO) - informa que até o 
momento não existem evidências 
que justifiquem receios sobre a se-
gurança desse medicamentos.

Produtos SLIM FAST

A SBEM e a Comissão Organiza-
dora do 26º Congresso Brasi-

leiro de Endocrinologia e Metabo-
logia esclarecem sobre os recentes 
anúncios vinculados pela Empresa 
Unilever do Brasil e seu Produto 
SLIM FAST: a qualidade, eficácia, 
recomendação ou uso do programa 
chamado “Slim Fast”, da Unilever 
Bestfoods Brasil Ltda. ainda não 
foram objeto de posicionamento 
oficial da SBEM , estando em curso 
as discussões sobre o assunto entre 
o seu Departamento de Obesidade e 
a (ABESO). 

SBEM Divulga Notas de Esclarecimento sobre Produtos e Medicamentos
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A  Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Meta-

bologia Regional DF completou 30 
anos de fundação e para celebrar 
realizou, no dia 16 de dezembro, um 
grande jantar comemorativo para o 
corpo de associados. Também esti-
veram presentes representantes de 
diversas sociedades médicas e auto-
ridades dos poderes Executivo e Le-
gislativo, com os quais a SBEM-DF 
tem feito importantes parcerias em 
benefício da melhoria da qualidade 
de vida da população .

Em seus 30 anos de história, a 
SBEM-DF tem desempenhado im-
portantes atividades junto à popula-
ção de Brasília, desenvolvendo uma 
série de campanhas de prevenção a 
doenças como o câncer de tireóide, a 
osteoporose e o diabetes. A Regional 
também tem colaborado no comba-

te ao avanço da obesidade infantil, 
levando para diversas escolas da ci-
dade o programa Escola Saudável, 
que ensina às crianças a importância 
dos bons hábitos alimentares e da 
prática de atividades físicas.

Na festa, a diretoria da Regional 

SBEM-DF Comemora 30 Anos de Fundação

também apresentou a placa de inau-
guração da nova sede da SBEM-DF, 
com 127 m2 que funcionará em um 
prédio empresarial, localizado no 
centro de Brasília e que servirá de 
importante apoio para a direção na-
cional da Sociedade.  
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Resoluções da ANVISA em Debate no CBEM
simpósio foi conduzido pelo Dr. João 
Lindolfo Borges, vice-presidente da 
SBEM Nacional e coordenador do 
Comitê Consultivo da Indústria (CCI), 
e apresentado pela advogada Maria 
José Delgado Fagundes, gerente de 
Monitoramento e Fiscalização, Pro-
moção e Informação de Produtos 
Sujeitos à Vigilância Sanitária da 
ANVISA. 

Em seguida, a reunião conti-
nuou em uma sala reservada com 
diversos gerentes das empresas e 
a SBEM, onde foi possível observar 
que existem diversas dúvidas em 
relação à RDC 102. 

Na verdade, a Resolução 102, 

datada de 30 de novembro de 2000, 
estabelece uma série de procedi-
mentos que devem ser adotados 
em relação à publicidade dos medi-
camentos, inclusive nos congressos 
médicos, porém só recentemente a 
ANVISA vêm atuando e autuando de 
forma mais incisiva. 

Segundo dados apresentados 
pela gerente da ANVISA, em 2000 
foram feitos 36 autos de infração 
de propaganda. Este número subiu 
para 594, em 2004. Com isso, é im-
portante que todos leiam a Resolu-
ção. Os veículos de comunicação da 
SBEM estarão acompanhando todos 
os passos e informando aos associa-
dos. Na Folha da SBEM Online 14 e 

Cristina Dissat

A pesar da resolução estar 
em vigor desde 2000, a 

RDC 102 da Agência de Vigilância 
Sanitária (ANVISA) foi um dos as-
suntos mais comentados durante 
o 26o Congresso Brasileiro de En-
docrinologia e Metabologia, em 
Florianópolis, no mês de novembro. 
O fato ocorreu devido a uma série 
de modificações na organização do 
congresso, entre elas, a proibição 
de profissionais não prescritores de 
medicamentos na feira expositora. 

A comissão organizadora do 
CBEM divulgou, no site do even-
to, a comunicação oficial da 
ANVISA, que incluía, entre ou-
tras questões, determinações 
sobre brindes, distribuição de 
amostras grátis, premiações e 
cores dos crachás. O aviso foi 
feito através de comunicado 
aos participantes. Mesmo as-
sim muitos questionamentos 
e reclamações acabaram ocor-
rendo. 

Outro fato que aconteceu du-
rante o evento foi a informação 
da ANVISA que o congresso seria 
vistoriado e, no caso de ser observa-
do o descumprimento das normas, 
tanto o CBEM quanto a SBEM seriam 
autuados. Além da visita e fiscaliza-
ção da ANVISA no evento, foram re-
colhidos materiais de divulgação das 
empresas. Segundo representantes 
da Agência, desta vez a coleta seria 
apenas para avaliação, mas sem au-
tuações. O objetivo da fiscalização 
foi, por enquanto, educativo. 

Muitas Dúvidas – No último dia do 
26o CBEM, um seminário reuniu re-
presentantes da ANVISA, da SBEM 
e da indústria farmacêutica para de-
baterem e esclarecem as dúvidas. O 

na área de comunicados estão dis-
poníveis mais informações, inclusi-
ve a íntegra da RDC 102/2000. 

SBEM e Representantes da Indús-
tria – No dia 3 de dezembro, o Comi-
tê Consultivo da Indústria (CCI) da 
SBEM se reuniu no intuito de discutir 
as novas resoluções da ANVISA, que 
regem a propaganda da indústria 
dentro de eventos médicos.

A idéia do encontro começou du-
rante o último congresso em Floria-
nópolis. Numa reunião entre a Dra. 
Maria José Delgado, membros da 
SBEM e da CCI foram discutidas as 
novas exigências para propaganda. 

“A SBEM fez uma sugestão, que 
foi de imediato acatada pela Dra 
Maria José. Vamos elaborar um 
manual do expositor, para ser 
colocado em consulta pública. 
Esta idéia, na verdade, foi muito 
bem aceita por todos. O material 
será útil para toda indústria far-
macêutica, indústria de equipa-
mentos, e sociedades médicas”, 
relatou o Dr. João Lindolfo.

Na reunião em Brasília, es-
tiveram presentes 38 pessoas, 

representando as mais diversas 
instituições. Foram constituídos 
três grupos. Um grupo discutiu 
normas para Simpósios Satélites e 
Simpósios da indústria. O segundo, 
as normas para a área de exposição 
e, finalmente, o terceiro abordou 
a questão da área do congresso. 
Ao final dos trabalhos, os três se 
reuniram e fizeram um documento 
que será colocado na terminologia 
adequada pela assessoria jurídica da 
SBEM, e imediatamente encaminha-
do para a ANVISA.

Após um dia de trabalho exausti-
vo, mas bem produtivo, a reunião foi 
encerrada com um jantar de congra-
çamento da SBEM-CCI. 

Reunião da SBEM/ANVISA/Indústria
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A  primeira eleição direta da 
SBEM para as diretorias de 

Departamentos Científicos contou 
com a participação de 832 votantes, 
número considerado bom pelo Dr. 
Severino Farias, presidente da Co-
missão Eleitoral. No entanto, segun-
do informou, ele espera que nas pró-
ximas eleições esse número cresça, 
já que essa consulta foi a pioneira em 
54 anos de SBEM. As eleições foram 
secretas e ocorreram durante o 26º 
Congresso Brasileiro de Endocrinolo-
gia e Metabologia (CBEM), em Floria-
nópolis, no início de Novembro. 

Integraram a Comissão Eleitoral 
os doutores Walter dos Reis Caixe-
ta, vice-presidente; Manuel Hermí-
nio Oliveira, Secretário; José Maria 
Correia Lima e Silva, Secretário; e 
Luiz Cláudio Castro, Representante 
da Diretoria Nacional. 

Eleitas Novas Diretorias de Departamentos

Durante o anúncio dos resultados 
das eleições, o Dr. Severino Farias 
ressaltou que os compromissos de 
campanha feitos por cada chapa can-
didata (e agora eleita) estavam dispo-
níveis para consulta pública no site 
da Sociedade (www.sbem.org.br). 
“Lembrem que esses compromis-
sos estão na internet e todos vão co-
brar atuação.” O Dr. Severino ainda 
aproveitou o momento para entre-

gar a cada representante das dire-
torias eleitas um pasta com um CD 
que contêm os regimentos de cada 
Departamento, instruções para pres-
tação de contas, além dos resultados 
da votação. O anúncio oficial foi rea-
lizado durante um almoço promovi-
do pela Comissão Eleitoral no último 
dia do 26o CBEM.

As novas diretorias tomam pos-
se em março para o biênio 2005/
2006, junto com a nova diretoria 
da Sociedade que ficará a cargo da 
Dra. Marisa César Coral, de Santa 
Catarina.

 Todos os Departamentos tive-
ram chapas inscritas, e seguiram as 
normas estabelecidas pelo Estatuto 
e pela Comissão Eleitoral. A compo-
sição completa das diretorias dos 
Departamentos pode ser vista no 
portal www.endocrino.org.br . 

Estande de Votação em Florianópolis
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O  que você quer para o fu-
turo da SBEM? Essa per-

gunta foi feita durante muito tempo 
por diretorias e associados. Porém, 
agora, a Sociedade se mobilizou 
para responder ao questionamento 
e traçar metas para um crescimento 
bem planejado. 

O processo começou com a cria-
ção do Comitê de Direcionamento 
Estratégico, presidido pelo Dr. Luiz 
César Póvoa – tendo como colabora-
dor direto o Dr. Ricardo Meirelles –, 
no dia 10 de outubro deste ano. 

Como foi divulgado em reporta-
gem publicada na Folha da SBEM, 
o comitê contratou a Fundação 
Getúlio Vargas, que organizou duas 
reuniões, sendo uma em setembro 
(chamada de “Grupo Focal”) e outra 
em outubro (denominada “Seminá-
rio de Planejamento Estratégico”). A 
partir destes encontros foi elabora-
do um plano de ação, apresentado 
durante a reunião do Conselho Deli-
berativo e na Assembléia Geral, em 
Florianópolis. 

Plano de Ação – O documento tem 
30 páginas e contêm os objetivos do 
projeto, mapa estratégico, a visão de 
futuro, uma análise do ambiente, as 
diretrizes, os próximos passos a 
serem tomados e a metodologia 
empregada.  

No item mapa, que expressa a 
cadeia de valores estratégicos, está 
a interpretação básica do processo: 
“Para obtermos os resultados obje-
tivados pela SBEM, precisamos ter 
produtos e serviços de excelência. 
Para a realização destes produtos 
e serviços precisamos manter as 
redes internas e externas ativas e 
participantes, e finalmente para 
mantermos a Sociedade em perma-

nente crescimento e fortalecimento, 
devemos contar com uma infra-es-
trutura de suporte e desenvolvi-
mento permanente das atividades 
da SBEM”.

No plano, foram relatados, de for-
ma didática, como devem ser traba-
lhados, por exemplo, a imagem da 
SBEM perante as sociedades médi-
cas; a importância da valorização da 
especialidade; como criar formas de 
administrar os recursos financeiros; 
readaptar os sistemas de comunica-
ção, adequando às novas realidades; 
e até a informatização da entidade.

Todos os pontos fortes e fracos 
foram avaliados. As oportunidades 
também estão relacionadas no tex-
to e as possíveis ameaças. As linhas 
de ação foram classificadas em três 
diretrizes estratégicas: consolidar a 
SBEM; valorizar e qualificar a espe-
cialidade; e fortalecer a imagem da 
entidade.

No que diz respeito às publica-
ções, a meta é que os Arquivos Bra-
sileiros venham a ser mensais e com 
versão eletrônica em inglês; o site da 
SBEM passará a ter atualizações diá-
rias; a Folha da SBEM impressa terá 
edições mensais: e espera-se editar 
um novo periódico, voltado só para 
artigos de revisão, e uma publicação 
para leigos.

Tudo está pronto para que o 
crescimento comece a acontecer. 
A SBEM, segundo os especialistas 
da Fundação Getúlio Vargas, é a 
pioneira entre as sociedades médi-
cas a criar um planejamento como 
esse. Com isso, as perspectivas são 
excelentes, pois a profissionalização 
é o caminho certo para responder ao 
questionamento, mencionado no 
início da reportagem. E você, o que 
quer para o futuro da SBEM? 

Portal Concorre
a Prêmio IBEST

O  site da SBEM está concor-
rendo ao IBEST 2005, o 

maior prêmio da internet brasileira. 
Já na primeira fase, de acordo com 
resultados parciais, o site perma-
necia em quinto lugar na categoria 
“Associações Profissionais”. Essa 
primeira etapa encerrou dia 16 de 
dezembro. Os dez primeiros coloca-
dos em cada categoria da competi-
ção concorrem no Top 10, que é a pe-
núltima etapa, marcada para iniciar 
em 20 de janeiro e encerrar em 17 de 
março. A relação dos dez candidatos 
em cada categoria deverá ser publi-
cada no mês de janeiro

Portanto, anote na agenda e não 
esqueça de votar. Mesmos aqueles 
que já votaram na primeira fase do 
IBEST, devem colaborar para eleger 
novamente o seu site preferido na 
segunda e terceira fase do prêmio. 
Depois do Top 10, será a vez de 
escolher o melhor entre os três pri-
meiros concorrentes. A cerimônia 
de premiação acontece no dia 17 de 
maio de 2005.

Essa é primeira vez que o portal 
da SBEM participa do IBEST. Mes-
mo assim, já estreou com jeito de 
quem veio para ficar. Mas nada se 
faz sozinho. Você que é associado 
da SBEM, participe, contribua para 
o crescimento do site.

Vote em www.endocrino.org.br 
no http://www.premioibest.com 

O Futuro da SBEM
VOTE
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os custos, pois esse tipo de anúncio, 
além de obter bons resultados, teria 
um investimento mais viável do que 
veicular informes publicitários em 
jornais e revistas, por exemplo. Em 
Florianópolis, 32 ônibus circulam 
nos principais pontos da cidade com 
anúncios da campanha. 

A Campanha consiste em des-
pertar a atenção do leigo para que 
ele faça relação do endocrinologis-
ta com doenças conhecidas, como 
problemas de tireóide, crescimento, 
colesterol ou diabetes. O novo pas-
so, de acordo com o Dr. Gustavo, é 
estender a campanha para outras 
cidades. 

A Dra. Marisa César Coral, pre-
sidente da SBEM Santa Catarina, 
informou que na cidade já foram 

O  Conselho Deliberativo da
SBEM esteve reunido du-

rante o 26o CBEM por cerca de quatro 
horas. Propostas importantes, um ba-
lanço das principais atividades da di-
retoria e a programação para o ano de 
2005 foram levados para avaliação.

A primeira parte da reunião foi 
destinada aos relatos das ativida-
des. A diretoria, presidentes de De-
partamentos, Comissões e diversas 
Regionais procuraram, de forma re-
sumida e objetiva, contar sobre o que 
realizaram durante o último biênio. 

A pauta, enviada em outubro pela 
Nacional, foi seguida para que todos 
os tópicos programados fossem re-
almente apresentados. Foram cerca 
de 30 apresentações, além de inter-
venções e ponderações dos partici-
pantes.

Entre os destaques está a aprova-

ção do Planejamento Estratégico da 
SBEM. A comissão especial é presi-
dida pelo Dr. Luiz César Póvoa, que 
está trabalhando em conjunto com 
a Fundação Getúlio Vargas. O Dr. Ri-
cardo Meirelles, integrante da comis-
são, fez um relato de todo o proces-
so, mencionando os encontros rea-
lizados (vide reportagem na página 
9). “A preocupação da SBEM Nacio-
nal é o fortalecimento e crescimento 
da entidade ao longo dos próximos 
cinco anos”, foi a mensagem trans-
mitida pelo Dr. Ricardo.

O Dr. Gustavo Caldas, presiden-
te da Comissão de Campanhas Pú-
blicas, apresentou a nova campanha 
de valorização do endocrinologista 
“Procure um especialista. Consulte 
um endocrinologista”. O Dr. Gusta-
vo explicou, inclusive, como a cam-
panha vem sendo adotada (vide re-

portagem nesta página).
Outros momentos que merece-

ram atenção foram: a apresentação 
da linha de trabalho do 1o Congresso 
Brasileiro de Atualização em Endo-
crinologia e Metabologia (CBAEM) – 
pelo Dr. Manuel Hermínio de Oliveira 
– e um balanço da Escola Saudável. 

Todas as propostas foram enca-
minhadas para a Assembléia Geral 
da SBEM, que aconteceu no início da 
noite do dia 8 de novembro, durante 
o CBEM. Em ambas, os debates fo-
ram considerados como muito pro-
dutivos.  

Conselho Deliberativo: Debates 
e Propostas Importantes

Florianópolis Sedia Projeto Piloto 

O  projeto piloto da Cam-
panha de Valorização do 

Endocrinologista completou um 
mês no início de dezembro. Ela foi 
lançada em novo formato durante o 
último Congresso Brasileiro de En-
docrinologia e Metabologia (CBEM). 
A idéia é mostrar à sociedade qual 
o papel do especialista em endocri-
nologia e quais doenças ele é apto 
a tratar. Florianópolis, sede do Con-
gresso, está servindo de sede para 
o projeto piloto. 

De acordo com o Dr. Gustavo 
Caldas, coordenador da Comissão 
de Campanhas Públicas da SBEM, 
a Sociedade optou por utilizar 
busdoor (anúncio em ônibus) para 
esta primeira etapa. A estratégia de 
divulgação levou em consideração 

detectados “pacientes procurando 
endocrinologistas”, em conseqüên-
cia da campanha. De acordo com a 
médica, ainda não é possível ter uma 
noção exata de como a população 
reagiu, no entanto, a Dra Marisa dis-
se que os médicos têm aprovado a 
iniciativa.

O projeto começou durante a 
gestão do Dr. Amélio F. de Godoy 
Matos (2001/2002), através da distri-
buição de folders explicativos pelos 
próprios especialistas. O resultado 
foi tão positivo que a atual diretoria 
optou por ampliar a proposta, atin-
gindo os especialistas e o público 
em geral de uma forma mais ampla. 
Os resultados da Campanha em Flo-
rianópolis serão analisados para a 
implantação em outras capitais. 
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26O CBEM: Resultados Finais
traz benefícios à população, pois a 
informação é transmitida por uma 
entidade científica oficial. A sala de 
imprensa do evento acabou se tor-
nando um ponto de encontro.

  O balanço final foi que o tra-
balho integrado entre a Regional, 
responsável pelo evento; diretoria 
da Nacional; Departamentos e as 
várias Comissões, tanto na pro-
gramação quanto na divulgação, 
só traz benefícios à SBEM e seus 
associados. Fotos e resumos de 
alguns dos principais momentos 
do evento estão disponíveis na 
Folha da SBEM Online 14, no site 
www.endocrino.org.br. Fotos tam-
bém podem ser acessadas pelo 
www.congressoendocrinologia 
.com.br. 

F oram cerca de 2.700 en-
docrinologistas e mais 

de 3.300 pessoas circulando pelos 
corredores e salas do Centro de 
Convenções, em Florianópolis. O 
26o Congresso Brasileiro de Endo-
crinologia e Metabologia mobilizou 
a especialidade, sociedade e impren-
sa durante cinco dias. Em pauta: os 
principais temas, as pesquisas re-
centes e a atuação da entidade no 
cenário científico nacional.

A movimentação, tanto científica 
quanto administrativa, foi intensa. 
Salas lotadas e reuniões constantes 
ocuparam tanto a comissão organi-
zadora, presidida pela Dra. Marisa 
César Coral, quanto a diretoria da 
Nacional.

O número de participantes foi 

apontado como recorde nos con-
gressos brasileiros. A presidente 
explicou que isso foi resultado de 
um intenso trabalho realizado nos 
últimos dois anos, onde as comis-
sões se empenharam para montar 
uma grade científica que atendesse 
aos interesses dos especialistas. “O 
expressivo número de pré-inscritos, 
fato inédito na SBEM, aumentou a 
nossa responsabilidade. Fizemos o 
melhor possível”.

O evento mobilizou também 
a atenção da grande imprensa. 
Jornalistas de diversos estados 
acompanharam os principais de-
bates durante o evento. Segundo a 
presidente da SBEM Nacional, Dra. 
Valéria Guimarães, esse trabalho de 
parceria entre jornalismo e ciência 
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D esde o primeiro semestre 
de 2004 a SBEM Sergipe 

está preparando o 1o CBAEM – Con-
gresso Brasileiro de Atualização em 
Endocrinologia e Metabologia. Já no 
mês de novembro, enviou a primeira 
circular com as principais informa-
ções. O evento, que será realizado de 
27 a 30 de julho de 2005, em Araca-
ju, recebe inscrições para trabalhos 
científicos até o dia 13 de maio do 
próximo ano. 

O Dr. Manuel Hermínio (presi-
dente da Regional e do Congresso) 
afirma que, com formato inovador, 
o CBAEM será um marco da endo-
crinologia nacional, inaugurando 
os congressos anuais da SBEM e 
atestando a maioridade da produ-

ção científica da Sociedade. Ele ex-
plicou também que o CBAEM será 
um “joint meeting” com a American 
Association of Clinical Endocrinolo-
gists (AACE).

Sua programação científica será 
dividida em duas etapas, sendo uma 
dedicada ao curso de atualização e 
outra às palestras tradicionais. Além 
disso, cursos técnicos, formação de 
especialista, ética em pesquisa e 
defesa profissional serão discuti-
dos em mesas específicas. A prova 
do TEEM acontece no último dia do 
evento.

Entre os tópicos estão: Diagnósti-
co e Classificação em DM / Diabetes 
Gestacional; DM 1; DM 2; Síndrome 
Plurimetabólica; Noções de Biologia 

Aristeu Araújo

A  SBEM lançará em breve 
mais uma enquete, que 

será divulgada através do site da 
entidade. Dessa vez, o intuito será 
conhecer melhor quem faz pesquisa 
na endocrinologia brasileira. A Dra. 
Maria Teresa Nunes, presidente 
eleita do Departamento de Endocri-
nologia Básica (biênio 2005/2006), 
está responsável pela elaboração 
das questões. “Estamos montan-
do o questionário para identificar, 
dentre os associados, aqueles que 
fazem pesquisa e os que querem 
fazer”, afirmou. 

De acordo com a Dra. Maria 
Teresa, já estava na proposta de 
campanha “divulgar uma lista dos 
filiados da Endocrinologia Básica, 
com as suas linhas de pesquisa, 
para estabelecimento de possíveis 
interações com os clínicos no de-
senvolvimento de projetos em con-

CBAEM: Prazos e Grade Preliminar
Molecular para Clínico; Diagnóstico 
e Classificação de Obesidade; Obe-
sidade na Infância e Adolescência; 
Hiperlipidemia na Criança e Adoles-
cente; Tumores Hipofisários Secre-
tores e Não Secretores; Hipotireoi-
dismo; Hipertireoidismo; Tireoidi-
tes; Nódulos Tireoideans; Hiper-
tensão Endócrina; Déficit no Cres-
cimento; Osteoporose; Hiperparati-
reoidismo e Deficiência de Vitamina 
D; Terapia Hormonal na Mulher; Di-
ferenciação Sexual; Hiperplasia Su-
pra-Renal. Para a programação so-
cial, os organizadores estão prepa-
rando ‘happy-hours’, com o melhor 
da cultura nordestina. Mais infor-
mações sobre inscrições pelo email 
cbaem@jz.com.br. 

Nova Pesquisa da SBEM é Elaborada
junto”. No entanto, para ele, a nova 
pesquisa da SBEM demonstra ser 
um questionário mais amplo e com 
um alcance maior.

Para a Dra. Maria Teresa, a integra-
ção do pesquisador da área básica 
com os clínicos é um dos principais 
objetivos da nova diretoria do De-
partamento. “Essa interação é muito 
salutar e, com certeza, trará avanços 
importantes no conhecimento das 
bases celulares/moleculares das 
doenças endócrinas”. Outro intuito 
do Departamento é aproximar a 
SBEM das entidades de fomento à 
pesquisa, “com as quais ela poderá 
participar das discussões da política 
de Ciência no país”.

Um passo já foi dado pela SBEM 
na busca por essa aproximação, já 
que o Departamento solicitou a filia-
ção da Sociedade à Federação das 
Sociedades de Biologia Experimen-
tal (FESBE). No momento, a FESBE 
congrega nove entidades: Socieda-

de Brasileira de Biofísica (SBBf), So-
ciedade Brasileira de Farmacologia 
e Terapêutica Experimental (SBTE), 
Sociedade Brasileira de Bioquímica 
e Biologia Molecular (SBBq), Socie-
dade Brasileira de Fisiologia (SBFis), 
Sociedade Brasileira de Imunologia 
(SBI), Sociedade Brasileira de In-
vestigação Clínica (SBIC), Socieda-
de Brasileira de Neurosciências e 
Comportamento (SBNeC), Brazilian 
Research Association in Vision and 
Ophthalmology (BRAVO) e Socieda-
de Brasileira de Biociências Nuclea-
res (SBBN).

“As reuniões anuais da FESBE 
são muito concorridas, já que pro-
piciam o desenvolvimento de ativi-
dade interdisciplinar e apresentam 
discussões, com a participação dos 
representantes dos altos escalões 
das entidades de fomento à pesquisa 
e dos coordenadores de programas 
de pós-graduação do país”, explicou 
a Dra. Maria Teresa.
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P ensando nos jovens talen-
tos, o Conselho Delibera-

tivo da SBEM, durante o 26º Con-
gresso Brasileiro de Endocrinologia 
e Metabologia (CBEM), aprovou a 
criação da Comissão de Valorização 
de Novas Lideranças. Presidida pelo 
Dr. Pedro Wesley, endocrinologista e 
pesquisador de Minas Gerais, a co-
missão tem como objetivo estimular 
e abrir mais espaço para jovens que 
desenvolvam investigação científica 
e que sejam as futuras lideranças da 
endocrinologia brasileira. “Entende-
mos que esses pesquisadores não 
têm o espaço que acreditamos que 
devam ter”, avaliou o Dr. Pedro Wes-
ley, acrescentando que há trabalhos 
importantes que vêm sendo desen-
volvidos por jovens investigadores e 
são desconhecidos pela maioria.

Para consolidar a criação da Co-

missão, um estatuto foi elaborado 
e sua primeira versão está sendo 
analisada pelo assessor jurídico da 
SBEM. O Dr. Wesley explicou que 
serão contemplados aqueles pes-
quisadores que estiverem cursando 
Residência em endocrinologia (em 
Serviço Credenciado), Pós-gradua-
ção, ou recém-titulados com menos 
de cinco anos de TEEM, após indica-
ção pelos diversos Serviços de En-
docrinologia.

Outro aspecto importante é que a 
Comissão deverá ter pelo menos um 
representante em cada Departamen-
to Científico da SBEM. A idéia é criar 
uma rede plural, com jovens investi-
gadores nas várias subespecialida-
des da endocrinologia e de diferen-
tes serviços. O Dr. Wesley ainda res-
saltou que a criação de prêmios, para 
estimular a pesquisa científica entre 

os recém-formados, e a promoção 
do contato entre os serviços de pós-
graduação e os interessados também 
são metas importantes. Hoje, existem 
dois prêmios semelhantes, o Jovem 
Investigador, patrocinado pela  SBEM  
e o dos Arquivos Brasileiros de Endo-
crinologia & Metabologia. 

Uma das ações importantes que 
deve ser posta em prática pela Co-
missão, conforme explicou o espe-
cialista, é a presença de jovens pes-
quisadores em cada evento cientí-
fico que for promovido ou tiver o 
apoio da SBEM. Com a criação des-
ta comissão, a Sociedade continuará 
sua filosofia de abrir espaço para os 
novos valores.

O Dr. Weslley, por exemplo, foi 
um dos entrevistados da Página
Azul, como um dos jovens que vêm se 
destacando no cenário científico. 

Comissão de Novos Valores é Criada
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aos glicocorticóides, hiperpla-
sia adrenal congênita; Diabetes 
Mellitus - resistência insulínica;
Endocrinologia Pediátrica - diag-
nóstico e tratamento da deficiência 
de GH; Gônadas - hipogonadismo, 
puberdade precoce, hirsutismo; 
Obesidade - adipoquinas, bases 
genéticas, síndrome metabólica; 
Neuroendocrinologia - tratamento 
clínico e cirúrgico da S. Cushing, 
acromegalia; Tireóide - câncer de 
tireóide, terapia gênica, diagnóstico 
molecular, doença de Graves, THS 
recombinante; Metabolismo Ósseo 
- neoplasia endócrina múltipla; tra-
tamento do hiperparatireoidismo, 
deficiência de vitamina D no idoso.   

V Simpósio de Síndrome 
Metabólica

Devido ao grande sucesso do 
Simpósio Sobre Síndrome Me-

tabólica, ocorrido em 2004, será rea-
lizada uma quinta edição do evento, 
presidida pela Dra. Adriana Costa 
e Forti. O V Simpósio de Síndrome 
Metabólica acontecerá no período 
de 26 a 28 de maio de 2005, em 
Fortaleza. A promessa é de um pro-
grama científico muito abrangente e 
cheio de novidades.

VI COBRAPEM em 2005
  

De 28 a 31 de novembro de 2005 
será realizado o VI Congresso 

de Endocrinologia e Metabologia 
(COBRAPEM). Presidido pela Dra. 
Maria Alice Neves Bordallo, o evento 
acontece em conjunto com o VI Sim-
pósio de Endocrinologia Pediátrica 
(SIMEP) e será no Rio de Janeiro, no 
Hotel Glória. 

No dia 28, após o término dos cur-
sos pré-congresso, haverá a prova 
para Titulo de Especialista para En-
docrinologia Pediátrica.  

Dentre os temas do encontro, 
serão abordados “Os Dilemas na 
Criança de Baixa Estatura”, “Com-
plicações Metabólicas na Criança 
Obesa”, “Complicações Metabólicas 
na Criança Diabética”, “Intersexo e 
Puberdade Precoce”.  

  
XXXIII Encontro 
Anual do IEDE 

  

De 10 a 12 de dezembro acon-
teceu o XXXIII Encontro da 

Assex (Associação dos Ex-alunos 
do Instituto Estadual de Diabetes e 
Endocrinologia). Além do simpósio, 
das conferências e do Bate papo 
com Mestre, ocorreu também a 
cerimônia de 25 anos de formados, 
com entrega de diplomas. 

Os temas abordados na progra-
mação científica foram o Fígado 
na Síndrome Metabólica, Novos 
Hormônios em Diabesidade, Com-
pulsão Alimentar, Avanços na 
Etiopatogenia, Diagnóstico e Trata-
mento dos Tumores Hipofisários, 
Incidentalomas, TRHM, Osteopo-
rose, Dislipidemia, Síndrome Plu-
rimetabólica, Hiperprolactinemia e 
TRH em Homens. Todos os debates 
aconteceram dentro de um clima 
muito descontraído, bem parecido 
com os ares de Búzios e do resort 
onde o evento se realizou.

Dra. Adriana Costa e Forti

Dra. Maria Alice Bordallo

A animada noite do presidente, no 
dia 11, foi marcada pelo show da ban-
da Soul de Quem Quiser. No domin-
go, dia 12, houve passeio de saveiro 
saindo das proximidades do hotel 
sede do evento. Durante o Encontro, 
foi eleita a nova diretoria da Assex, 
cuja presidência estará a cargo do Dr. 
Cláudio Hoineff (2005/2006).

VI COPEM

O VI Congresso Paulista de En-
docrinologia e Metabologia 

(COPEM), presidido pelo Dr. Osmar 
Monte, será realizado entre os dias 
5 e 7 de maio de 2005. A sede do 
evento, promovido pela SBEM Re-
gional São Paulo, será o Centro de 
Convenções Frei Caneca, em São 
Paulo. Serão discutidos os temas: 
Adrenal - cushing, sensibilidade 

Hotel sede do XXXIII Encontro Anual do IEDE
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FEVEREIRO 2005

● 14th IOF-Advanced Training Course on 
Osteoporosis

Data: 1 a 3
Local: Hôtel Lyon Métropole, 85 quai Joseph 
Gillet  69004,  Lyon, França
Informações: IOF – 73 cours Albert Thomas, 
69447 Lyon Cedex 03, France. Tel.: (33) 
472 914 177, Fax: (33) 472 369 052, e-
mail: mfbragagnolo@osteofound.org ou 
sgrazioli@osteofound.org

MARÇO 2005

● Fifth European Congress on Clinical 
and Economic Aspects of Osteoporosis 
and Osteoarthritis

Data: 16 a 19
Local: Roma - Cavalieri Hilton
Informações: Tel.: +32 (0)4 254 12 25, e-mail: 
yolande@piettecommunication.com, site: 
http://vienna.piettecommunication.com

MAIO 2005

● XVI Congresso Panamericano de 
Endocrinologia (COPAEN)

Data: 4 a 7
Local: Bávaro Punta Cana, República Domi-
nicana
Informações: Site: www.sodenn.org.do , e-
mail: sodenn@verizon.net.do

● VI Copem

Data: 5 a 7 
Local: Centro de Convenções do Shopping 
Frei Caneca, São Paulo, SP.
Informações: Tel.: (11) 3822-1965 / 3826-
4677, e-mail: sbemsp@uol.com.br

● 3rd International Conference on 
Osteoporosis in Men

Data: 12 a 14
Local: Genova Palazzo Ducale
Informações: IN&FO&MED, Via Mel-
chiore Gioia, 82 –20125, Milano, 
Italy. Tel.: +39.02.20.24.14.76, e-mail: 
welcome@infomed-online.it

● 6th Puberty Conference

Data: 26 a 28
Local: França, Evian
Informações: Site: www.congrex.com/
puberty2005

JUNHO DE 2005

● Second Joint Meeting of the European 
Calcified Tissue Society and the 
International Bone and Mineral Society

Data:25 a 29
Local: Genebra, Switzerland
Informações: Site: www.ects-ibms-2005.org

JULHO DE 2005

● 1o Congresso Brasileiro de Atualização 
em Endocrinologia e Metabologia 
(CBAEM)

Data: 27 a 30
Local: Aracaju, Sergipe
Informações: Site: www.jz.com.br 

OUTUBRO 2005

● 13th International Thyroid Congress

Data: 30/10 a 4/11
Local: Agentina, Buenos Aires
Informações: E-mail: lothse@sion.com, site: 
www.lats.org

NOVEMBRO DE 2005

● The Third International Congress of the 
GRS and the IGF Society

Data: 11 a 15
Local: Kobe, Japão
Informações: Site: www.congre.co.jp/3grs-igf 
e-mail: 3grs-igf@congre.com.jp
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e orientações da Comissão de Co-
municação Social. Participaram do 
levantamento de dados: Andreza 
Diuana (estagiária) e Aristeu Araú-
jo (repórter).

Todos as respostas da pesquisa 
estão disponíveis com a Comissão 
de Comunicação Social. 

sem propor novas idéias ou questio-
nar alguma atitude. Centenas de su-
gestões foram enviadas e algumas 
delas providenciadas enquanto a 
pesquisa estava sendo realizada. 

O trabalho foi coordenado pela 
equipe de conteúdo/programação 
do site da SBEM (Informed e FDW) 

Cristina Dissat

O  objetivo dessa pesquisa 
foi conhecer quem é o en-

docrinologista brasileiro, para que 
sejam realizadas estratégias de di-
vulgação e de investimento em ges-
tão de conhecimento, que atendam 
às necessidades deste profissional.

A idéia surgiu durante reuniões 
da Comissão de Comunicação So-
cial, no EndoRecife de 2003. Foi ide-
alizado um questionário com tó-
picos considerados mais relevan-
tes. Para facilitar a resposta, vários 
itens tinham como opção ( ) sim ou 
( ) não. Para incentivar a participa-
ção foi proposto um sorteio entre os 
participantes e, por várias vezes, os 
especialistas cadastrados no site fo-
ram lembrados da pesquisa através 
do Boletim Online da SBEM ou em 
chamadas de destaque na home.

Foram analisados 466 formulá-
rios, uma amostragem estatistica-
mente significativa. Na pesquisa 
foram detectadas participação de 
todos os estados (capital e interior), 
o que facilitou a montagem do per-
fil e a identificação de todos os par-
ticipantes. Ao lado, alguns percen-
tuais mais significativos que foram 
observados.

Uma das questões que tranqüili-
zou a atual diretoria foi o percentual 
de 85,75% dos especialistas satisfei-
tos com a especialidade. A respos-
ta “não” foi preenchida por 7,93% e 
10,30% não responderam.

A pesquisa ainda levantou dados 
sobre qual a freqüência em congres-
sos; o uso e interesse em se atualizar 
pela internet (87,78%); que publica-
ções lêem e recebem; outras enti-
dades a que são filiados; e os con-
vênios. 

Na pesquisa foi aberto um espa-
ço para que os especialistas pudes-

O Perfil do Endocrinologista Brasileiro
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